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Para compreender a origem da literatura infantojuvenil, precisamos antes de tudo 

entender como a própria sociedade começou a enxergar a infância e a juventude. 

Essa percepção não foi sempre a mesma ao longo da história; ela evoluiu, 

transformando o modo como as crianças e os jovens eram vistos, educados e, 

consequentemente, como a produção cultural a eles destinada se desenvolveu. A 

literatura voltada especificamente para essas faixas etárias é um reflexo direto dessa 

mudança de olhar. 

  

Uma Percepção Histórica da Infância 

Se voltarmos no tempo, para a Idade Média, por exemplo, a noção que temos hoje 

de infância e juventude como fases distintas da vida, com suas particularidades, 

necessidades e formas de expressão únicas, simplesmente não existia da mesma 

maneira. As crianças eram frequentemente vistas como adultos em miniatura, seres 

que precisavam ser moldados o mais rápido possível para a vida adulta e suas 

responsabilidades. O contato que tinham com histórias e narrativas vinha, em grande 

parte, da tradição oral popular ou de textos religiosos e moralizantes que circulavam 

entre os adultos. Não havia um repertório literário exclusivamente pensado para elas. 

Imagine aqui camponeses reunidos ao redor de uma fogueira, contando histórias de 

santos, feitos heroicos de cavaleiros medievais, ou lendas folclóricas. Crianças 

podiam estar presentes, ouvindo as mesmas narrativas, muitas vezes repletas de 

violência, superstição e conteúdos morais complexos ou assustadores, sem qualquer 

tipo de filtro ou adaptação para uma sensibilidade infantil. A infância era vista como 

um período de transição, uma etapa a ser superada rumo à maturidade e ao 

trabalho. 

  

A Semente Lançada pelo Iluminismo 

Essa visão começou a se transformar de maneira mais significativa a partir dos 

séculos XVII e XVIII, impulsionada pelas ideias inovadoras do Iluminismo. Filósofos 

como John Locke, na Inglaterra, e Jean-Jacques Rousseau, na França, foram vozes 

cruciais nessa mudança de paradigma. Eles começaram a defender que a criança 

não era apenas um adulto em miniatura, mas possuía uma natureza própria, uma 



inocência e um potencial que precisavam ser respeitados e cultivados através de 

uma educação adequada e específica para essa fase. 

Rousseau, em sua influente obra "Emílio, ou Da Educação", por exemplo, argumentou 

que a educação deveria seguir o desenvolvimento natural da criança, protegendo-a 

das influências corruptoras da sociedade e permitindo que sua bondade inata 

florescesse. Essa nova perspectiva sobre a importância da infância como uma fase 

com valor intrínseco, e não apenas como uma preparação para a vida adulta, criou o 

terreno fértil para que alguém pensasse em produzir conteúdos, incluindo a literatura, 

que fossem direcionados exclusivamente para esse público. A ideia de que a criança 

merecia e precisava de histórias e livros feitos sob medida para ela começou a ganhar 

força. 

  

O Florescer da Literatura para Crianças 

Com essa mudança de mentalidade, começaram a surgir as primeiras obras pensadas 

especificamente para o público infantil, marcando o nascimento da literatura infantil 

como a conhecemos. Um marco fundamental nesse processo foram as publicações 

dos contos coletados pelos irmãos Jacob e Wilhelm Grimm, no início do século XIX, 

na Alemanha. Embora essas histórias fossem, originalmente, parte da tradição oral 

e contadas de geração em geração em diversas versões, os Grimm as transcreveram 

e adaptaram. A adaptação incluiu, em certa medida, a formatação para um público 

que começava a ser reconhecido como "infantil", embora as primeiras edições ainda 

contivessem elementos bastante sombrios e violentos, refletindo a crueza de suas 

origens folclóricas. Contos como "Branca de Neve", "Cinderela" e "Chapeuzinho 

Vermelho" se tornaram imensamente populares e ajudaram a consolidar a ideia de um 

repertório de histórias infantis. 

Paralelamente, na França, Charles Perrault, já no final do século XVII, havia 

publicado seus próprios contos baseados em histórias populares, como "A Bela 

Adormecida", "O Gato de Botas" e "Contos da Mamãe Ganso". Perrault teve um 

cuidado maior em suavizar alguns aspectos mais brutais e adicionar um tom moral 

mais explícito, tornando suas versões mais palatáveis para as crianças da 

aristocracia e da burguesia francesa da época. Suas obras também foram cruciais 

para estabelecer o conto de fadas como um gênero reconhecido e direcionado para 



crianças. Posteriormente, autores como Hans Christian Andersen, na Dinamarca, no 

século XIX, criaram contos de fadas originais ("O Patinho Feio", "A Pequena Sereia") 

com um tom mais emocional e, por vezes, melancólico, explorando temas como a 

identidade, a perda e a busca por aceitação, expandindo as possibilidades temáticas 

do gênero. 

Na Inglaterra, Lewis Carroll trouxe uma revolução com "Alice no País das Maravilhas" 

(1865). Sua obra se destacou por um nonsense genial, uma fantasia sem limites e 

um tom marcadamente lúdico, sem a preocupação primordial e muitas vezes pesada 

de impor uma moral ou um ensinamento explícito, que ainda era bastante comum na 

literatura infantil da época. A aventura surreal de Alice mostrou que a literatura para 

crianças poderia ser engraçada, imaginativa e desafiadora por si só, valorizando a 

brincadeira com a linguagem e a lógica, e cativando o leitor pela pura força da 

criatividade. 

  

O Reconhecimento Tardio da Literatura Juvenil 

Enquanto a literatura infantil ganhava corpo e reconhecimento ao longo do século XIX, 

a literatura juvenil, direcionada especificamente para a faixa etária da adolescência, 

demorou mais para se consolidar como um campo literário distinto. Isso se deve, 

em grande parte, ao fato de que a adolescência como uma fase com características 

psicológicas e sociais próprias, intermediária entre a infância e a vida adulta, só 

começou a ser amplamente estudada e reconhecida como tal no final do século XIX 

e início do século XX. Antes disso, o jovem, após a infância, era mais rapidamente 

integrado ao mundo adulto, com suas responsabilidades e expectativas. 

Com a emergência do conceito de adolescência, surgiu também a necessidade de 

obras que dialogassem diretamente com os desafios, conflitos, dilemas 

existenciais e a busca por identidade típicos dessa fase. Embora livros como "O 

Apanhador no Campo de Centeio", de J.D. Salinger (1951), ou "Senhor das Moscas", 

de William Golding (1954), não tenham sido escritos exclusivamente para jovens, eles 

foram abraçados por esse público por abordarem temas que ressoavam 

profundamente com suas experiências internas. Essas obras, e muitas outras que 

vieram depois, começaram a delinear um espaço para uma literatura que tratava o 

jovem com seriedade, explorando suas angústias, suas rebeldias, seus 



questionamentos sobre o mundo e sobre si mesmos. Imagine aqui um jovem leitor no 

meio do século XX, sentindo-se deslocado e incompreendido, e encontrando em 

Holden Caulfield, de "O Apanhador no Campo de Centeio", uma voz que parecia 

expressar exatamente o que ele sentia. Esse tipo de conexão foi fundamental para 

solidificar a literatura juvenil como um gênero com propósitos e públicos específicos. 

  

O Cenário Brasileiro: Da Moral à Revolução Lobatiana 

No Brasil, o desenvolvimento da literatura voltada para o público mais jovem seguiu 

um caminho semelhante, com particularidades. No século XIX, durante o período 

imperial, a produção literária destinada às crianças muitas vezes carregava um forte 

cunho moralista e pedagógico. A ideia era instruir e moldar o caráter da criança de 

acordo com os valores da época. Embora não fosse estritamente literatura infantil, 

obras de autores como Joaquim Manuel de Macedo eram lidas pelos jovens e 

apresentavam essa tônica educativa. 

O grande divisor de águas, o verdadeiro pai da literatura infantil brasileira, foi, sem 

dúvida, Monteiro Lobato. Com a criação de seu imortal Sítio do Picapau Amarelo, 

Lobato revolucionou a forma de escrever para crianças a partir do início do século XX. 

Ele não apenas criou um universo mágico com personagens que se tornaram ícones 

– a boneca Emília, o sabichão Visconde de Sabugosa, a sábia Dona Benta – mas 

integrou em suas histórias o saber popular com o conhecimento científico, a 

fantasia com a crítica social. Lobato tinha um profundo respeito pela inteligência da 

criança leitora e não temia abordar temas complexos ou apresentar personagens 

questionadores e irreverentes. Imagine aqui uma criança lendo sobre a Emília e o 

Visconde discutindo física quântica de forma divertida no Sítio, ou a Narizinho 

conversando com personagens do folclore brasileiro e da mitologia grega. Lobato 

mostrou que a literatura infantil podia ser, ao mesmo tempo, divertida, educativa e 

instigante, rompendo com o moralismo excessivo que predominava. 

Após Lobato, o campo da literatura infantojuvenil brasileira floresceu, revelando uma 

constelação de talentos que marcaram gerações de leitores, como Ruth Rocha, Ana 

Maria Machado, Ziraldo, Pedro Bandeira e muitos outros. Cada um desses autores 

trouxe suas vozes únicas, explorando novas linguagens, temas e formas de 



dialogar com o público jovem, consolidando a riqueza e a diversidade da produção 

nacional para crianças e adolescentes. 

  

Uma Literatura em Diálogo com o Mundo 

Hoje, a literatura infantojuvenil é amplamente reconhecida não apenas como uma 

ferramenta de ensino, mas como um campo legítimo da criação literária, com suas 

próprias convenções, prêmios e crítica especializada. Ela oferece um espaço vital 

para que crianças e adolescentes se vejam representados em suas diversidades, 

refletiam sobre o mundo complexo em que vivem, viajem com a imaginação por 

realidades infinitas e, fundamentalmente, se formem como leitores críticos e 

sensíveis. 

Os temas abordados por essa literatura se expandiram enormemente, 

acompanhando as transformações e os dilemas da sociedade contemporânea. Se 

antes predominavam os contos de fadas e as histórias com morais explícitas, hoje 

encontramos obras que tratam abertamente de questões sociais importantes como 

diversidade (racial, de gênero, sexual), meio ambiente e sustentabilidade, bullying, 

racismo, identidade de gênero, saúde mental (ansiedade, depressão), entre muitos 

outros. Imagine aqui um adolescente lendo um romance que aborda a experiência de 

um jovem imigrante, ou um livro ilustrado para crianças que celebra diferentes tipos 

de famílias. Essa literatura reflete a complexidade do mundo e convida o jovem leitor 

a pensar sobre ele, sempre respeitando sua sensibilidade e curiosidade inatas. A 

origem da literatura infantojuvenil, portanto, está intimamente ligada à forma como a 

sociedade aprendeu (e continua aprendendo) a olhar para seus jovens, 

reconhecendo-os como indivíduos merecedores de histórias que os entretenham, os 

eduquem e os ajudem a crescer em um mundo em constante mudança. 

  

Quais são os principais gêneros da literatura infantojuvenil e como cada um 

pode ser utilizado para capturar a atenção dos jovens leitores? 

A literatura infantojuvenil é um universo riquíssimo, habitado por uma diversidade 

notável de gêneros que desempenham um papel crucial em cativar a atenção e 

fomentar o interesse das novas gerações de leitores. Cada um desses gêneros 



possui um conjunto particular de características que, se bem exploradas, podem ser 

ferramentas poderosas no engajamento e no desenvolvimento cognitivo e 

emocional de crianças e adolescentes. A escolha do gênero certo para o leitor certo 

não é arbitrária; ela leva em conta a faixa etária, os interesses individuais do jovem 

e, muitas vezes, uma intenção pedagógica por trás da seleção do material. Entre os 

pilares dessa vasta biblioteca para jovens, destacam-se a fantasia, a aventura, as 

fábulas, os contos de fadas, o mistério e a ficção científica, cada qual com seus 

encantos e estratégias para fisgar o leitor. 

  

A Fantasia e o Poder do Imaginário Sem Limites 

A fantasia reina absoluta nos corações de muitos jovens leitores, e sua popularidade 

se justifica pela capacidade singular de transcender a realidade cotidiana e 

apresentar mundos onde o imaginário dita as regras. O fascínio por obras como a 

saga "Harry Potter", criada por J.K. Rowling, ou o universo épico de "O Senhor dos 

Anéis", de J.R.R. Tolkien, demonstra vividamente como este gênero consegue 

prender a atenção por longos períodos e conquistar legiões de fãs. A captura do 

jovem leitor pela fantasia ocorre porque ela oferece uma fuga estimulante para 

realidades alternativas, povoadas por criaturas mágicas (dragões, elfos, unicórnios), 

sistemas de magia complexos, e regras de funcionamento que diferem radicalmente 

do nosso mundo. 

Mais do que simplesmente divertir, a fantasia nutre a imaginação e a criatividade. 

Ao se deparar com reinos encantados, escolas de magia, ou terras distantes com 

paisagens fantásticas, a mente do jovem leitor é convidada a visualizar o que está 

sendo descrito, construindo mentalmente esses universos. Além disso, por mais 

fantásticos que sejam os cenários e os poderes, os personagens frequentemente 

enfrentam dilemas profundamente humanos. Por exemplo, Harry Potter lida com a 

perda, a amizade, a superação do medo e a descoberta de sua própria identidade, 

temas com os quais adolescentes em qualquer realidade podem se identificar. 

Imagine aqui um jovem leitor que se sente deslocado em sua escola; ao ler sobre um 

personagem que descobre ser especial e encontra seu lugar em um mundo mágico, 

ele pode encontrar conforto, inspiração e a sensação de que também há um lugar 

especial para ele. A fantasia engaja porque, ao mesmo tempo em que oferece o 



extraordinário, ancora-se em emoções e conflitos universais, permitindo que o leitor 

experimente o épico sem perder a conexão com o pessoal. 

  

A Aventura e a Emoção da Jornada Constante 

O gênero de aventura é um convite irrecusável à ação e à descoberta, e por isso se 

mantém firmemente entre os favoritos do público infantojuvenil. A característica 

primordial da narrativa de aventura é a presença de um protagonista (ou grupo de 

protagonistas) que embarca em uma jornada repleta de desafios, obstáculos e 

perigos, buscando alcançar um objetivo específico. Livros como a série "Percy 

Jackson e os Olimpianos", de Rick Riordan, são um excelente exemplo de como a 

aventura funciona para capturar a atenção. O leitor é imediatamente lançado em um 

ritmo acelerado, acompanhando o personagem principal enquanto ele descobre suas 

origens, enfrenta monstros mitológicos e viaja por diferentes locais para cumprir uma 

missão. 

A atração da aventura para o jovem leitor reside na excitação e na tensão criadas 

pela sequência ininterrupta de eventos inesperados e pela necessidade do 

protagonista de superar adversidades. Cada capítulo, muitas vezes, apresenta um 

novo desafio que precisa ser resolvido, mantendo o leitor ávido por saber o que 

acontecerá a seguir. Imagine aqui um jovem leitor acompanhando Percy Jackson em 

sua busca pelo raio de Zeus. Ele se depara com criaturas aterrorizantes, tem que usar 

a inteligência para escapar de armadilhas e conta com a ajuda de amigos para seguir 

em frente. Essa experiência vicária de superação e resiliência em face do perigo é 

extremamente engajadora. A aventura estimula a curiosidade, incentiva a leitura 

contínua – o famoso "só mais um capítulo" – e pode até inspirar o jovem a ser mais 

corajoso e determinado em seus próprios desafios cotidianos. É um gênero que 

demonstra, de forma eletrizante, que a persistência e a colaboração são essenciais 

para alcançar grandes feitos. 

  

Fábulas e Contos de Fadas: Sabedoria Ancestral e Encantamento Original 

As fábulas e os contos de fadas possuem um lugar especial e atemporal na literatura 

infantojuvenil, sendo frequentemente a primeira porta de entrada formal para o mundo 



da leitura, especialmente para as crianças na primeira infância. O apelo dessas 

narrativas clássicas, como as fábulas de Esopo ou os contos recolhidos pelos irmãos 

Grimm e por Charles Perrault ("Cinderela", "Chapeuzinho Vermelho", "A Bela 

Adormecida"), reside em sua estrutura simples, linguagem acessível e, no caso 

das fábulas, nas lições morais explicitamente apresentadas. 

A captura da atenção pelas fábulas e contos de fadas ocorre por diversos motivos. 

As fábulas, com seus personagens animais que representam características 

humanas e suas morais claras ("Devagar se vai ao longe", "É melhor prevenir do que 

remediar"), auxiliam as crianças a compreender conceitos éticos e sociais básicos 

de forma palatável. Imagine aqui uma criança ouvindo a história da Lebre e da 

Tartaruga. A moral sobre a importância da perseverança e não subestimar o outro é 

transmitida de maneira simples e memorável através da ação dos personagens. Os 

contos de fadas, por sua vez, misturam elementos do cotidiano com o sobrenatural 

e o fantástico, criando mundos povoados por princesas, príncipes, bruxas, fadas e 

criaturas mágicas. Embora a estrutura narrativa seja geralmente mais simples que a 

de um romance de fantasia complexo, o elemento mágico e a promessa de um final 

feliz (na maioria das versões populares) mantêm o encantamento. A repetição de 

frases, a presença de elementos arquetípicos (o herói, o vilão, o ajudante mágico) e a 

sensação de segurança que a estrutura conhecida oferece são fatores que prendem 

a atenção dos leitores mais jovens e ajudam no desenvolvimento inicial da 

compreensão narrativa. 

  

O Mistério e o Estímulo ao Pensamento Investigativo 

O gênero de mistério exerce um fascínio particular sobre jovens leitores com um 

perfil mais curioso e analítico. A essência do mistério reside na apresentação de um 

enigma, um crime ou uma situação inexplicável que os personagens (e o leitor) 

precisam resolver. Obras como as aventuras de Nancy Drew, as investigações de Os 

Sete, ou mesmo histórias com toques sobrenaturais onde o mistério precisa ser 

desvendado, são exemplos de como este gênero pode ser eficaz em capturar a 

atenção. O engajamento acontece porque o leitor é ativamente convidado a 

participar do processo de investigação, juntando pistas, formulando hipóteses e 

tentando desvendar o mistério antes dos personagens. 



O mistério estimula o pensamento lógico, a capacidade de dedução e o raciocínio 

crítico. Ao ler um livro de mistério, o jovem leitor aprende a prestar atenção aos 

detalhes, a conectar informações aparentemente desconexas e a avaliar a 

credibilidade das pistas e dos depoimentos dos personagens. Imagine aqui um jovem 

lendo sobre um roubo em uma escola onde vários objetos sumiram e há poucos 

indícios. O leitor, junto com o jovem detetive da história, tenta descobrir quem pode 

ter cometido o crime com base nas poucas pistas deixadas, como uma pegada 

incomum ou um bilhete misterioso. Essa participação intelectual na resolução do 

enigma gera uma sensação de satisfação e recompensa quando a verdade é 

finalmente revelada. O mistério não apenas entretém, mas também desenvolve 

habilidades de resolução de problemas, paciência e perseverança, qualidades 

úteis em diversas áreas da vida. 

  

A Ficção Científica e a Visão do Futuro e do Possível 

A ficção científica tem ganhado cada vez mais espaço e relevância na literatura 

infantojuvenil, refletindo o interesse crescente da sociedade em tecnologia, ciência 

e o impacto das inovações no nosso futuro. Este gênero convida o jovem leitor a 

projetar-se para o futuro ou a explorar mundos alternativos baseados em 

especulações científicas e tecnológicas. Obras que envolvem viagens espaciais, 

robôs inteligentes, realidades virtuais, ou abordam as consequências de avanços 

científicos (como a genética ou a inteligência artificial) são exemplos de como a ficção 

científica cativa. 

A captura da atenção pela ficção científica se dá pela sua capacidade de apresentar 

ideias instigantes e novidades tecnológicas que desafiam o pensamento 

convencional. O gênero estimula a curiosidade sobre como seria viver em um futuro 

distante, quais problemas enfrentaríamos com novas tecnologias ou como seria a vida 

em outros planetas. Imagine aqui um jovem lendo uma história sobre um grupo de 

amigos que viaja no tempo para corrigir um erro do passado. Além da aventura da 

viagem, a história o faria refletir sobre as consequências de alterar o passado e a 

responsabilidade que temos com as nossas ações no presente. A ficção científica 

não raro aborda questões éticas e sociais importantes, fazendo com que os jovens 

leitores questionem o mundo em que vivem e refletiam sobre o impacto da ciência 



e da tecnologia na sociedade e no futuro da humanidade. É um gênero que, ao mesmo 

tempo em que diverte com suas possibilidades fantásticas baseadas em preceitos 

científicos, convida à reflexão crítica sobre o progresso e seus desdobramentos, 

preparando o jovem para pensar sobre o futuro. 

  

Como selecionar livros apropriados para diferentes faixas etárias e níveis de 

leitura? 

Selecionar o livro certo para a criança ou o adolescente certo é uma arte e uma 

ciência, fundamental para nutrir o amor pela leitura e impulsionar o 

desenvolvimento intelectual e emocional. Não se trata apenas de ter uma pilha de 

livros à disposição, mas de escolher aqueles que dialoguem com a maturidade, o 

nível de compreensão e os interesses específicos de cada jovem leitor em seu 

momento particular. Uma escolha acertada pode acender uma faísca de curiosidade 

que dura a vida toda, enquanto uma inadequada pode gerar frustração e afastar o 

leitor. A literatura infantojuvenil é vasta e oferece opções para todos os gostos e 

fases, mas o mediador (pais, professores, bibliotecários) precisa saber navegar por 

ela com intencionalidade. 

  

Livros para Crianças de 4 a 6 Anos: O Mundo Visual e Sensorial 

Para os leitores que estão apenas começando sua jornada, geralmente na faixa etária 

de 4 a 6 anos, os livros precisam ser convidativos e acessíveis. Nesta fase, a 

criança está desenvolvendo suas habilidades de linguagem e compreensão do 

mundo, e o texto escrito é apenas uma parte da experiência. O foco, portanto, recai 

sobre livros com linguagem simples, frases curtas e vocabulário básico e 

facilmente reconhecível. O grande astro desses livros são as ilustrações. Elas não 

são meros adornos, mas elementos essenciais que ajudam a contar a história, a 

contextualizar o que está sendo lido e a capturar a atenção visual da criança. 

Livros com ilustrações vibrantes, figuras grandes e claras são ideais. Imagine aqui 

um livro como "A Lagartinha Muito Comilona", de Eric Carle. As páginas são repletas 

de cores e texturas (os buraquinhos na fruta), a linguagem é repetitiva e fácil de 

memorizar, e a história simples acompanha a transformação de uma lagarta em 



borboleta de forma visualmente atraente. A criança pode "ler" a história pelas imagens 

mesmo antes de decifrar as palavras. Além disso, livros que incentivam a interação, 

como aqueles com abas para levantar, diferentes texturas para tocar ou elementos 

que se movem, são fantásticos para manter o engajamento e criar uma associação 

positiva e divertida com o ato de ler. A leitura para essa faixa etária deve ser, 

prioritariamente, uma experiência compartilhada e imersiva, com o adulto lendo em 

voz alta, explorando as nuances da voz, apontando as figuras e dialogando com a 

criança sobre o que está acontecendo na história. Isso não só prende a atenção, mas 

também desenvolve a consciência fonológica e a compreensão narrativa inicial. 

Clássicos como "Onde Vivem os Monstros", de Maurice Sendak, com suas ilustrações 

expressivas, ou "Grúfalo", de Julia Donaldson e Axel Scheffler, com seu ritmo e 

repetição cativantes, são exemplos perfeitos de como livros com essas características 

funcionam maravilhosamente para este público. 

  

Livros para Crianças de 7 a 9 Anos: Desenvolvendo a Autonomia e a Imaginação 

À medida que a criança avança, na faixa etária de 7 a 9 anos, suas habilidades de 

leitura e compreensão se expandem consideravelmente. Ela já é capaz de ler de 

forma mais autônoma e de lidar com textos mais longos e complexos. Os livros para 

esta fase ainda se beneficiam enormemente das ilustrações, que continuam a apoiar 

a compreensão e a enriquecer a experiência, mas a quantidade de texto aumenta e 

a linguagem pode apresentar frases mais longas e um vocabulário mais rico e 

diversificado. O conteúdo das histórias começa a explorar temas mais profundos e 

relevantes para o universo infantil, como a amizade, a superação de medos ou 

desafios, a importância da bondade e o desenvolvimento da autoestima. 

Nessa fase, a criança se envolve com narrativas mais estruturadas, com um foco 

maior no desenvolvimento dos personagens e na sequência das ações que 

compõem o enredo. É um momento excelente para introduzir séries de livros, pois a 

familiaridade com os personagens e a continuação da história ao longo de vários 

volumes criam um vínculo forte e incentivam a leitura continuada. Pense, por 

exemplo, na série "Diário de um Banana", de Jeff Kinney, com seu formato de diário e 

ilustrações que complementam o texto, ou "A Árvore Mágica", de Mary Pope Osborne, 

que combina aventura com aprendizado sobre diferentes culturas e períodos 



históricos. Livros como "Matilda", de Roald Dahl, ou "O Mágico de Oz", de L. Frank 

Baum, oferecem histórias envolventes com personagens marcantes que enfrentam 

adversidades e descobrem suas próprias forças. A leitura, neste estágio, começa a 

ser vista não apenas como entretenimento, mas também como uma forma de 

escapismo para mundos imaginários e um instrumento de reflexão sobre as 

próprias vivências e emoções. A criança começa a perceber que os livros podem 

oferecer diferentes perspectivas sobre a vida e os desafios do crescimento. 

  

Livros para Crianças de 10 a 12 Anos: Desafios Narrativos e Pensamento Crítico 

Na faixa etária de 10 a 12 anos, os jovens leitores já possuem habilidades de leitura 

mais avançadas e estão prontos para desafios narrativos maiores. Os livros para 

este público podem apresentar um vocabulário mais extenso, frases mais 

complexas e tramas com mais subtramas e personagens. Os temas abordados 

tornam-se mais elaborados, incluindo questões relacionadas à identidade, aos 

relacionamentos familiares e sociais, e a dilemas éticos e morais. A leitura neste 

estágio é crucial para o desenvolvimento da capacidade crítica e analítica. 

Livros que equilibram elementos de fantasia e aventura com questões mais próximas 

da realidade do jovem são particularmente eficazes. O início de grandes sagas de 

fantasia como "Harry Potter" ou séries que misturam aventura e mistério como "Percy 

Jackson" são muito populares porque oferecem mundos imaginários empolgantes, 

mas os personagens lidam com problemas como amizade, lealdade, justiça e 

crescimento que ressoam com a experiência adolescente. O gênero de mistério, 

como histórias de investigação juvenil, também se torna muito atraente, pois estimula 

o raciocínio lógico e a capacidade de resolver problemas. Imagine aqui um jovem 

lendo um livro sobre um grupo de amigos que investiga um segredo na vizinhança. 

Ele se engajaria ativamente na leitura, tentando decifrar as pistas e prever o desfecho. 

O livro pode ser uma história de superação, onde o personagem enfrenta dificuldades 

pessoais (bullying, mudança de escola) ou desafios maiores, mostrando ao leitor a 

importância da resiliência. Livros que apresentam dilemas éticos, onde os 

personagens precisam fazer escolhas difíceis com consequências, incentivam a 

reflexão sobre valores e o desenvolvimento do pensamento crítico. O jovem começa 



a questionar as motivações dos personagens e a analisar as situações sob diferentes 

perspectivas. 

  

Livros para Adolescentes de 13 a 15 Anos: Temas Complexos e a Busca por 

Identidade 

Para os adolescentes na faixa etária de 13 a 15 anos, os livros podem mergulhar em 

temas mais densos, complexos e, por vezes, controversos. Nesta fase, o jovem 

está em plena busca por sua identidade, lidando com as complexidades dos 

relacionamentos (amorosos, familiares, sociais) e enfrentando os desafios 

emocionais característicos da transição para a vida adulta. A literatura para este 

público deve incentivar a reflexão, promover a empatia e oferecer diferentes 

perspectivas sobre questões sociais e existenciais. 

Livros que abordam de forma honesta e sensível temas como saúde mental, 

diversidade, inclusão, perdas, primeiras experiências e os conflitos inerentes a 

essa fase da vida podem ter um impacto profundo. Obras como "A Culpa é das 

Estrelas", de John Green, que lida com a doença terminal e o amor, ou "As Vantagens 

de Ser Invisível", de Stephen Chbosky, que aborda temas como amizade, trauma e 

saúde mental, ressoam fortemente com as emoções e os questionamentos dos 

adolescentes. A leitura desses livros pode ajudar o jovem a se sentir compreendido, 

a desenvolver empatia por experiências diferentes das suas e a refletir sobre suas 

próprias vivências e sentimentos. Gêneros como o drama, com seus conflitos 

intensos, a ficção realista, que espelha o cotidiano, ou até mesmo a literatura 

fantástica que utiliza alegorias para discutir temas sociais (como algumas distopias), 

são adequados para este público. Imagine aqui um adolescente lendo um romance 

que retrata as dificuldades de um jovem LGBTQ+. A história, ao apresentar os desafios 

e triunfos do personagem, pode promover a empatia, o entendimento da 

diversidade e o questionamento de preconceitos. A seleção deve considerar a 

relevância social e cultural dos temas abordados, oferecendo narrativas que 

espelhem a diversidade do mundo e ajudem o jovem a encontrar seu lugar nele e a 

fortalecer sua própria jornada de autoconhecimento. 

  



Considerações Adicionais na Seleção 

Além das faixas etárias, é crucial considerar o nível de leitura individual do jovem. 

Um livro muito fácil pode ser monótono, enquanto um excessivamente difícil pode 

gerar frustração. O ideal é encontrar um equilíbrio que desafie o leitor de forma 

estimulante, introduzindo gradualmente vocabulário novo e estruturas narrativas mais 

complexas, mas mantendo-o dentro de uma zona de conforto onde a leitura flua sem 

obstáculos intransponíveis. O interesse pessoal do leitor é igualmente vital; um livro 

sobre um tema que apaixona o jovem será lido com muito mais prazer e engajamento, 

mesmo que apresente algum desafio de vocabulário. É fundamental conhecer os 

gostos do leitor – ele prefere fantasia, aventura, mistério, histórias sobre a vida real? 

Considerar o contexto cultural e social do jovem ao selecionar livros também é 

importante. Livros que retratam realidades próximas às suas, ou que apresentam 

personagens com os quais ele possa se identificar cultural ou socialmente, podem 

aumentar o senso de conexão com a história. Ao mesmo tempo, apresentar livros que 

ofereçam perspectivas diferentes e culturas diversas é fundamental para ampliar 

horizontes e promover a empatia. A seleção de livros apropriados é, portanto, um 

processo que combina a análise da idade e do nível de leitura com a sensibilidade 

para os interesses, o contexto e o potencial de desenvolvimento que cada livro 

oferece ao jovem leitor em sua jornada de formação. 

  

Como incentivar crianças e adolescentes a desenvolverem o hábito de leitura 

de forma prazerosa? 

Cultivar o hábito de leitura em crianças e adolescentes é um dos investimentos mais 

valiosos que podemos fazer em seu desenvolvimento integral, tanto no aspecto 

intelectual quanto no emocional. Contudo, para que a leitura se torne uma prática 

constante e, mais importante, prazerosa, é preciso que ela deixe de ser percebida 

como uma obrigação e passe a ser vista como uma atividade desejável e divertida. 

O desafio para pais, educadores e mediadores de leitura reside justamente em 

transformar a leitura de uma tarefa imposta em uma experiência gratificante que se 

integre naturalmente ao cotidiano. Felizmente, existem estratégias práticas e eficazes 

que podem abrir as portas do mundo da literatura para os jovens leitores. 



  

Alinhar Livros aos Interesses do Jovem 

Um dos pilares para despertar o prazer pela leitura é reconhecer e validar os 

interesses da criança ou do adolescente. A leitura não precisa se restringir aos 

"clássicos" ou a temas considerados "eruditos", especialmente no início da jornada. 

Se um jovem demonstra fascínio por dinossauros, futebol, culinária, cultura japonesa, 

videogames, ou qualquer outro assunto, este é o ponto de partida ideal. Oferecer 

livros que dialoguem com essas paixões é uma maneira poderosa de mostrar que a 

leitura pode ser uma fonte de conhecimento e entretenimento sobre aquilo que já lhes 

desperta curiosidade. 

Imagine aqui um adolescente que adora games e passa horas jogando online. Em vez 

de simplesmente criticar o tempo dedicado aos jogos, você pode oferecer a ele livros 

que se aprofundam no universo dos games, explorando a história dos videogames, 

perfis de criadores famosos, ou até mesmo narrativas que se passam em mundos 

virtuais ou que foram inspiradas em jogos populares. Por exemplo, um livro que 

expande a mitologia de um jogo que ele ama, ou uma biografia de um desenvolvedor 

de jogos influente. Essa conexão direta entre o interesse já existente e o conteúdo 

do livro torna a leitura imediatamente mais relevante e atraente. Para crianças mais 

novas, que amam animais, um livro ilustrado sobre animais da floresta, uma história 

sobre um cachorrinho aventureiro, ou um livro de fatos curiosos sobre a vida marinha, 

pode ser o convite perfeito para a leitura. A chave é mostrar que os livros são portais 

para explorar tudo aquilo que eles já amam, tornando a leitura uma extensão natural 

de suas paixões. 

  

Criando Rotinas de Leitura Prazerosas 

A incorporação da leitura à rotina diária é fundamental para solidificar o hábito. 

Quando a leitura tem um lugar reservado no dia a dia, ela deixa de ser uma atividade 

esporádica e se torna uma parte esperada e natural da vida. O segredo está em criar 

um ambiente que associe a leitura a momentos de tranquilidade, intimidade ou 

relaxamento, e não a tarefas ou obrigações. 



Para as crianças pequenas, estabelecer a leitura antes de dormir é uma rotina 

clássica e muito eficaz. É um momento de acalmar a criança, fortalecer o vínculo 

afetivo com o adulto que lê e transportá-la para um mundo de histórias antes de 

adormecer. Imagine a cena: a criança no colo, o livro colorido nas mãos do adulto, a 

voz calma narrando a história. Essa experiência sensorial e emocional positiva associa 

a leitura a segurança, carinho e relaxamento. À medida que crescem, a rotina pode 

evoluir. Um tempo de leitura livre após o almoço, ou antes de começar a lição de 

casa, onde a criança pode escolher o que quer ler, sentada em um cantinho 

confortável, também funciona bem. Para os adolescentes, cuja rotina é 

frequentemente mais cheia e flexível, a ideia é incentivá-los a encontrar um momento 

no dia ou na semana que seja propício para a leitura, talvez durante o trajeto no 

transporte público, em um momento de descanso à tarde, ou antes de dormir. O 

importante é que esse tempo seja reservado e respeitado, sinalizando que a leitura 

tem valor e merece um espaço na agenda, sem que se torne apenas "o que sobra" do 

tempo. 

  

Integrando a Leitura ao Mundo Digital 

Ignorar o mundo digital em que crianças e adolescentes estão imersos seria um erro. 

Em vez de ver a tecnologia como uma inimiga da leitura, podemos transformá-la em 

uma aliada poderosa no incentivo ao hábito. Os recursos digitais oferecem formas 

de acesso à literatura que podem ser particularmente atraentes para os jovens de 

hoje. Os e-books, por exemplo, permitem carregar uma biblioteca inteira em um único 

dispositivo (tablet ou smartphone), tornando a leitura acessível a qualquer hora e lugar. 

Muitos e-books vêm com recursos interativos, dicionários embutidos e a possibilidade 

de ajustar o tamanho da fonte, o que pode facilitar a leitura para alguns. 

Os audiolivros são outra ferramenta fantástica, especialmente para aqueles jovens 

que têm dificuldade de concentração ou que preferem aprender de forma auditiva. O 

jovem pode "ler" um livro enquanto pratica esportes, arruma o quarto ou viaja. Imagine 

um adolescente que precisa ler um clássico para a escola, mas a linguagem antiga o 

intimida. Ouvir um audiolivro com uma narração expressiva pode tornar a experiência 

muito mais envolvente e compreensível, funcionando como uma porta de entrada 

para a história. Além disso, plataformas e aplicativos de leitura digital muitas vezes 



oferecem recomendações personalizadas com base nos livros que o jovem já leu, 

apresentando a ele novas opções que se alinham aos seus interesses de forma 

dinâmica e interativa, algo que ele já está acostumado no ambiente digital. Explorar 

plataformas online onde autores e leitores interagem, ou onde jovens escritores 

compartilham suas próprias histórias (como plataformas de fanfiction, por exemplo, 

para os que gostam de universos já existentes), também pode ser um caminho para 

conectar o jovem ao universo da escrita e da leitura de uma forma moderna e atraente. 

  

O Potencial dos Clubes de Leitura 

A leitura não precisa ser uma atividade solitária. Para muitos jovens, a dimensão 

social da leitura pode ser um grande motivador. Os clubes de leitura oferecem um 

espaço valioso para que crianças e adolescentes compartilhem suas experiências 

literárias, troquem ideias, discutam as obras lidas e se sintam parte de uma 

comunidade com interesses em comum. Esses clubes podem ser formados na 

escola, na biblioteca do bairro, ou até mesmo online, com amigos que moram 

distantes. 

A dinâmica de um clube de leitura pode ser variada e divertida. O grupo pode escolher 

um livro para todos lerem no mês e depois se reunir para conversar sobre ele. As 

discussões podem ir além do simples resumo da história; pode-se debater sobre as 

motivações dos personagens, comparar o livro com adaptações para o cinema ou 

televisão, ou até mesmo criar atividades criativas baseadas na leitura, como 

escrever um final alternativo ou criar ilustrações para a história. Imagine um grupo de 

adolescentes que formou um clube de leitura focado em fantasia. Eles leem uma saga 

e depois se reúnem para discutir teorias sobre o que acontecerá nos próximos livros, 

compartilham fanarts que encontraram na internet ou até mesmo organizam sessões 

de RPG inspiradas no universo literário. Essa interação e o senso de pertencimento 

incentivam o jovem a ler mais para participar das discussões e a explorar diferentes 

gêneros e autores sugeridos pelos colegas, transformando a leitura em uma atividade 

socialmente recompensadora. 

  

A Força da Leitura Compartilhada 



A leitura compartilhada entre pais e filhos ou entre educadores e alunos é uma das 

estratégias mais poderosas para nutrir o hábito e o prazer de ler, em especial nos 

primeiros anos de vida. Quando o adulto e a criança ou adolescente compartilham o 

momento da leitura, cria-se um espaço de conexão afetiva e de descoberta 

conjunta. Para crianças pequenas, sentar no colo do adulto e ouvir a história em voz 

alta é uma experiência que associa a leitura a carinho, atenção e segurança. O adulto 

pode ajudar a criança a acompanhar a história pelas ilustrações, a identificar as 

emoções dos personagens e a ampliar o vocabulário. 

À medida que a criança cresce e aprende a ler sozinha, a leitura compartilhada pode 

assumir novas formas. Pode ser o adulto lendo um capítulo de um livro mais complexo 

que a criança ainda não consegue ler de forma autônoma, ou lendo juntos um livro 

que interesse a ambos, alternando a leitura de parágrafos. Para adolescentes, a 

leitura compartilhada pode ser feita de forma mais informal, talvez lendo trechos de 

um livro interessante em voz alta durante um jantar em família, ou discutindo um artigo 

de revista que ambos leram. Imagine aqui um pai e um filho adolescente que gostam 

de história. Eles decidem ler juntos um romance histórico sobre um período que os 

interessa. Eles podem parar durante a leitura para pesquisar sobre os eventos reais 

retratados no livro, discutir as ações dos personagens à luz do contexto histórico ou 

debater se a representação dos fatos foi fiel. Essa troca de ideias e a exploração 

conjunta do texto tornam a leitura uma experiência dinâmica, intelectualmente 

estimulante e que fortalece o vínculo entre o adulto e o jovem. 

  

Cultivando a Motivação Intrínseca 

O objetivo final é que a motivação para ler venha de dentro do próprio jovem, que 

ele perceba o valor e o prazer na leitura por si mesmo, e não porque é uma tarefa 

ou para agradar a um adulto. Fomentar a motivação intrínseca passa por dar ao 

jovem um certo grau de autonomia na escolha do que ler. Embora a orientação e a 

sugestão sejam importantes, permitir que a criança ou o adolescente selecione seus 

próprios livros, dentro de limites razoáveis, é crucial para que ele se sinta no 

controle de sua jornada literária e se sinta mais engajado na leitura que escolheu. 

Conecte a leitura a áreas da vida que o jovem valoriza. Se ele sonha em ser cientista, 

mostre a ele que os livros podem ser fontes fascinantes de conhecimento científico. 



Se ele gosta de criar histórias em quadrinhos, apresente a ele livros que ensinam 

técnicas de desenho e narrativa. Mostre que a leitura não é apenas uma atividade 

escolar, mas uma ferramenta poderosa para aprender coisas novas, desenvolver 

habilidades, entender o mundo e a si mesmo. Imagine aqui uma adolescente que 

adora desenhar e criar personagens. Apresentar a ela livros sobre a história da arte, 

biografias de artistas que ela admira, ou romances com personagens complexos que 

sirvam de inspiração para suas criações, pode ser o que faltava para ela ver a leitura 

como algo útil e prazeroso para seus próprios projetos criativos. A motivação intrínseca 

nasce quando o jovem compreende que a leitura é uma atividade valiosa por si só, 

que pode trazer conhecimento, entretenimento e crescimento pessoal. 

  

O Poder do Exemplo Adulto 

Por fim, e talvez um dos pontos mais importantes, o exemplo dos adultos ao redor 

da criança e do adolescente tem um impacto imenso na formação do hábito de leitura. 

Pais, professores e outros modelos de referência devem ser leitores assíduos e 

visíveis. Quando um jovem vê adultos lendo por prazer, compartilhando o que estão 

lendo, conversando sobre livros e tendo livros acessíveis em casa, a leitura se torna 

uma atividade normal, valorizada e desejável. 

Criar um ambiente onde os livros sejam presentes e valorizados em casa – 

prateleiras cheias, livros sobre a mesa de centro, leituras em voz alta acontecendo – 

envia uma mensagem poderosa sobre a importância da leitura. Da mesma forma, na 

escola, os professores que demonstram paixão pela leitura e que leem para ou com 

os alunos de forma entusiasmada são grandes influenciadores. Imagine um pai que, 

ao final do dia, senta no sofá e lê um livro por prazer. Seu filho, ao ver essa cena 

repetidamente, tende a naturalizar a leitura como uma forma de lazer e aprendizado. 

A leitura não deve ser apenas algo que se recomenda aos jovens, mas algo que se 

pratica ao lado deles, mostrando com o próprio exemplo que ler é uma atividade 

gratificante e essencial. É no cotidiano que o exemplo se manifesta com mais força, 

transformando a leitura de uma sugestão em uma vivência compartilhada e 

desejada. 

 


